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1. APRESENTAÇÃO 
 

A CGH Nossa Senhora de Lourdes Geração de energia LTDA - CGH Nossa 

Senhora de Lourdes é um empreendimento para geração de energia elétrica instalado 

junto ao rio Rio Sarandicom potência instalada de 1MW. A barragem da CGH já 

encontra-se instalada, assim sendo só necessário pequenos reparos, porém os 

restantes das estruturas ainda serão implementadas. 

Desta forma, o presente Plano de Ação Emergencial para a barragem da CGH 

Nossa Senhora de Lourdes foi elaborado como pré-requisito para a obtenção da Licença 

de Operação. 

  
2. OBJETIVO DO PAE 

 

O presente estudo visa apresentar o Plano de Ação Emergencial para o 

barramento da CGH Nossa Senhora de Lourdes, tendo como objetivos específicos: 

 Identificar as medidas a serem tomadas; 

 Identificar os responsáveis pelas ações propostas; 

 Amenizar os danos em caso de ação emergencial. 

 
3. DESCRIÇÃO DA BARRAGEM E ESTRUTURAS ASSOCIADAS 

 
3.1 Localização e acesso 

 
A barragem da Central Geradora Hidrelétrica Nossa Senhora de Lourdes, está 

localizado no rio Sarandi, pertencendo a bacia hidrográfica do rio Paraná e a sub bacia 

do rio Iguaçu.  

O barramento foi feito sobre uma laje de pedra. A entrada do canal de adução é 

pela margem esquerda. Atualmente não existe nenhum sistema de grade para retenção 

de detritos. 

As coordenadas UTM do eixo do barramento são: 

 Latitude: 7149017.00 m S 
 Longitude:246667.00 m E 
 Fuso: 22 



 

 

Após a consulta da Aneel não constatou o despacho de aprovação de 

empreendimentos hidrelétricos no rio Sarandi, 

Nossa Senhora de Lourdes é o único empreendimento hidrelétrico existente no rio 

Sarandi. 

A CGH fica aproximadamente 2 km do centro da cidade de Realeza, estando 

dentro do perímetro urbano. O acesso pode ser realizado a partir do trevo principal de 

entrada à cidade, localizado na Rodovia Dep. Arnaldo FaivroBusato, onde deve

da rotatória, ingressando na Av. Bruno Zuttion e seguir por 2,2 km, após, converge

esquerda na rua Marco Aurélio e segue 350 m até o ponto 22J 246336E7148106S, onde 

então, converge-se à direita e segue por aproximadamente 900 m em estrada de chão, 

até o ponto 22J 246196E 7148867S onde será implantada a CGH Nossa Sr

Lourdes. 

 

Após a consulta da Aneel não constatou o despacho de aprovação de 

empreendimentos hidrelétricos no rio Sarandi, com isto, pode-se considerar que a CGH 

Nossa Senhora de Lourdes é o único empreendimento hidrelétrico existente no rio 

A CGH fica aproximadamente 2 km do centro da cidade de Realeza, estando 

dentro do perímetro urbano. O acesso pode ser realizado a partir do trevo principal de 

entrada à cidade, localizado na Rodovia Dep. Arnaldo FaivroBusato, onde deve

, ingressando na Av. Bruno Zuttion e seguir por 2,2 km, após, converge

esquerda na rua Marco Aurélio e segue 350 m até o ponto 22J 246336E7148106S, onde 

se à direita e segue por aproximadamente 900 m em estrada de chão, 

246196E 7148867S onde será implantada a CGH Nossa Sr

Figura 1: Localização das estruturas. 
Fonte: autor, 2020. 

 
 

4 

Após a consulta da Aneel não constatou o despacho de aprovação de 

se considerar que a CGH 

Nossa Senhora de Lourdes é o único empreendimento hidrelétrico existente no rio 

A CGH fica aproximadamente 2 km do centro da cidade de Realeza, estando 

dentro do perímetro urbano. O acesso pode ser realizado a partir do trevo principal de 

entrada à cidade, localizado na Rodovia Dep. Arnaldo FaivroBusato, onde deve-se sair 

, ingressando na Av. Bruno Zuttion e seguir por 2,2 km, após, converge-se à 

esquerda na rua Marco Aurélio e segue 350 m até o ponto 22J 246336E7148106S, onde 

se à direita e segue por aproximadamente 900 m em estrada de chão, 

246196E 7148867S onde será implantada a CGH Nossa Sra. de 

 



 

 

Figura 

 

3.2 Estruturas associadas
 

A Barragem da CGH Nossa Senhora de Lourdes é constituída

argamassadaem toda a sua extensão

pedra, há uma abertura retangular para a passagem da vazão ecológica.

compreendida em 20m de comprimento, 1,5m de altura, base inferior de 1,5m e superior 

de 0,75m. 

Figura 2: Localização da barragem e acessos. 
Fonte: autor, 2020. 

Estruturas associadas 

A Barragem da CGH Nossa Senhora de Lourdes é constituída

argamassadaem toda a sua extensão, sua estrutura foi feita em cima de uma laje de 

há uma abertura retangular para a passagem da vazão ecológica.

compreendida em 20m de comprimento, 1,5m de altura, base inferior de 1,5m e superior 

5 

 

A Barragem da CGH Nossa Senhora de Lourdes é constituída de pedra 

, sua estrutura foi feita em cima de uma laje de 

há uma abertura retangular para a passagem da vazão ecológica. A barragem é 

compreendida em 20m de comprimento, 1,5m de altura, base inferior de 1,5m e superior 
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Figura 3: Barragem da CGH Nossa Senhora de Lourdes. 
Fonte: Autor, 2020. 

Adicionalmente, existem: 

 

 EstruturasPrincipais: tomada d’água, canal de adução, câmara de carga, 

conduto forçado, casa de força e canal de fuga. 

 EstruturasComplementares: sala de painéis, cabina de medição.  

 

4. DETECÇÃO, AVALIAÇÃO E CLASIFICAÇÃO DAS SITUAÇÕES DE 
EMERGÊNCIA 

 

4.1Caracterização dos níveis de segurança e risco de ruptura 
 

 
Tabela 1 – níveis de segurança e risco de ruptura. 

Nível de segurança Condições e situações 

Nível 0 (azul) – alerta de 

inundação por operação de 

estruturas de descarga 

Gradientes hidráulicos elevados ou 

problemas na estrutura extravasora. 

Nível 1 (verde) – situação 

potencial de ruptura está se 

desenvolvendo 

Vazão acima da capacidade do sistema 

extravasor. 

Nível 2 (amarelo) – situação Surgimento de trincas, com potencial de 
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potencial de ruptura está 

piorando 

comprometimento da segurança da estrutura. 

Nível 3 (laranja) – situação 

potencial de ruptura iminente 

Evolução do desenvolvimento das trincas 

formando brechas. 

Nível 4 (vermelho) – ruptura 

está ocorrendo ou acabou de 

ocorrer 

Ruptura do barramento e desprendimento de 

parte das estruturas 

 

 

 

4.2 Ações esperadas 
 

 A tabela a seguir descreve as ações esperadas caso seja observado alguma 

situação que condicione risco de ruptura.  

 

Tabela 2 – Ações de segurança para ações emergenciais 
O que fazer? Quem faz? Quando fazer? Como fazer? 

Alertar Empresa Observador Ao verificar ocorrência Telefone ou 

pessoalmente 

Comunicar o 

coordenador 

Operador Ao receber alerta e 

identificar ocorrência 

Confirmar visualmente. 

Informar por telefone, 

e-mail ou rádio 

Avaliar situação e 

definir ações 

Coordenador 

do PAE 

Ao ser notificado Assumir posto no local 

Notificar empresa e 

órgãos 

Coordenador 

do PAE 

Ao avaliar a situação Declarar nível 

Avaliar progresso 

da situação e 

definir novas ações 

Coordenador 

do PAE 

Ao verificar o 

progresso do evento e 

resultado de medidas 

Adotar procedimentos 

operacionais 

Avaliar se o 

progresso da 

Coordenador 

do PAE 

Ao verificar o 

progresso do evento e 

Declarar novo nível 
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situação evolui para 

nível 1 

resultado de medidas 

 

5. FLUXOGRAMA DE NOTIFICAÇÃO 
 
 

Caso seja encontrada uma situação anormal, com lenta tendência de evolução 

para ruptura da barragem, mas que, apesar de não estar em condição iminente, poderá 

ocorrer caso não seja tomada nenhuma providência, deve ser iniciada a notificação 

sobre o problema em potencial.  

Devem ser tomadas as providências programadas, conforme estabelecido na 

Tabela 2. Caso ocorra piora nas condições, deve ser preparada a utilização do 

fluxograma. 

Caso a ruptura seja iminente ou já esteja em progresso, a evacuação no vale a 

jusante deve ser iniciada de imediato, de acordo com os procedimentos programados: 

 Notificar as pessoas existentes logo a jusante da Barragem e em caso de 

agravamento da situação, providenciar sua evacuação;  

 Notificar o corpo de bombeiros; 

Ressalta-se que não existem construções a jusante do barramento que possam 

ser afetadas pela onda de cheia.  
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6. RESPOSNABILIDADES GERAIS NO PAE 
 

6.1 Responsabilidade do empreendedor 
 

 
A reponsabilidade do empreendedor no presente PAE restringem-se a 

designação de um coordenador para executar as ações descritas. E aindadurante 

situação de emergência cooperar com os procedimentos descritos, conforme possível.  

 

Tabela 3 – identificação do empreendedor. 
Empreendedor Nossa Senhora de Lourdes Geração de Energia LTDA 

CNPJ 24.659.737/0001-89 

Representante Francisco Smaniotto 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Coordenador do PAE-Barragem da 
CGH Nossa Senhora de Lourdes 

Nome: Jhoni Loro 
Telefone: (46) 3055-2045/ Celular (46) 

99974-0871 

Corpo de Bombeiros 
Telefone: 193 

Operador ou Responsável local pela 
Barragem 

Nome: Francisco Smaniotto  
Telefone: (46) 99930-6666 

Pessoa Identifica 
SITUAÇÃO ANORMAL 
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Contato (46) 3055-2045 / (43) 8403-6814 

Endereço R: linha gruta nossa senhora de lourdes, S/N- Interior 

Município - UF Realeza - PR 

CEP 85.770-000 

 

6.2 Responsabilidade do coordenador do PAE 

 

Ao Coordenador responsável do PAE ficam atribuídas as seguintes 

responsabilidades:  

 Detectar, avaliar e classificar as situações de emergência em potencial, de 

acordo com os níveis e códigos de cores padrão; 

 Declarar situação de emergência e executar as ações descritas no PAE; 

 Executar as ações previstas no fluxograma de notificação; 

 Notificar autoridades públicas em caso de situação de emergência; 

 Emitir declaração de encerramento de emergência; 

 Providenciar a elaboração de relatórios de fechamento de eventos 

emergenciais.  

 

 Tabela 4 – Identificação do coordenador do PAE 
Nome  Jhoni Loro 

Contato (46) 3055-2045 / (46) 99974-0871 

Cargo Coordenador do PAE 

 
 

6.3 Responsabilidade do encarregado da barragem 

 

O encarregado da barragem, no caso operador da CGH é responsável pela 

operação do empreendimento e manutenção do mesmo. No que se refere ao PAE, o 

mesmo ficará responsável por identificar condições que caracterizem risco, podendo 

decretar os níveis de acordo com o código de cores, ficando encarregado de avisar o 

coordenador do PAE imediatamente.  
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7. ESTUDO DE ROMPIMENTO E CARACTERIZAÇÃO DA BARRAGEM 

  

 O barramento da CGH Nossa Senhora de Lourdes foi construído há 

aproximadamente 40 anos, sendo feito pedra argamassada, e possuindo soleira livre. O 

mesmo não possui  comportas de regulagem de fluxo, o que impede uma abertura 

acidental.  

 Até o presente momento, não foi identificada situação potencial de ruptura ou 

qualquer outra forma de risco que por ventura possa afetar sua segurança.Ressalta-se 

ainda que o barramento não possui reservatório com capacidade de regularização. 

 De acordo com a legislação vigente, a Resolução Normativa n° 696/2015 

estabelece os critérios para classificação e formulação do Plano de Segurança, 

enquadrando-se para elaboração do mesmo as barragens que apresentem qualquer 

uma das característicasa seguir:  

 Altura do maciço, contada do ponto mais baixo da fundação à crista, maior ou 

igual a 15 metros; 

 Capacidade total do reservatório maior ou igual a 3.000.000m³; e 

 Categoria de dano potencial médio ou alto.  

A classificação quanto ao dano potencial é feita de acordo com as características 

e está descrita nos itens a seguir:  
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Tabela 5 – Classificação quanto as Características Técnicas - CT 

Característica Classificação Pontos 

Altura (m) < 15 m 0 

Comprimento total da barragem 

(m) 

< 200 m 2 

Tipo da barragem quanto ao 

material de construção 

Alvenaria de pedra/ concreto ciclópico/ concreto/concreto 

rolado-CCR 

2 

Tipo de fundação Rocha sã 1 

Idade da barragem Entre 30 e 50 anos 1 

Vazão de projeto CPM (Cheia máxima provável) ou decamilenar 3 

Casa de força Barragem/Dique sem casa de força associada 0 

Somatório total 9 

 
 

Tabela 6 – Classificação quanto ao estado de conservação - EC 
Característica Classificação Pontos 

Confiabilidade das estruturas 

extravasoras 

Estruturas civis e hidromecânicas em pleno 

funcionamento / canais de aproximação ou de restituição 

ou vertedouro (tipo soleira livre) desobstruídos. 

0 

Confiabilidade das estruturas de 

adução 

Estruturas civis e dispositivos hidro eletromecânicos em 

condições adequadas de manutenção e funcionamento 

0 

Percolação Inexistente 0 

Deformação e recalque Inexistente 0 
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Deterioração dos taludes Inexistente 0 

Eclusa Não possui eclusa 0 

Equipamentos Eletromecânicos  Inspeção visual dos elementos responsáveis pela 

geração de energia, sem a produção de relatório de 

acompanhamento. 

2 

Somatório total 2 

 

Tabela 7 – Plano de segurança de barragem - PS 
Característica Classificação Pontos 

Existente de documentação de 

projeto 

Projeto básico 4 

Estrutura organizacional e 

qualificação técnica dos 

profissionais da equipe de 

segurança da barragem 

Não possui estrutura organizacional e responsável 

técnico pela segurança da barragem 

8 

Procedimentos de roteiros de 

inspeções de segurança e de 

monitoramento 

Não possui e não aplica procedimentos para 

monitoramento e inspeção 

6 

Regra operacional dos 

dispositivos de descarga da 

barragem 

Sim ou vertedouro tipo soleira livre 0 

Relatório de inspeção de Não emite relatórios  5 
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segurança com análise e 

interpretação 

Somatório total 23 

 
Tabela 7 – Dano potencial associado. 

Característica Classificação Pontos 

Volume total do reservatório < 5milhões de m³ 1 

Potencial de perda de vida 

humana 

Inexistente 

(Não existem pessoas permanentes / residentes ou 

temporárias / transitando na área afetada à jusante da 

barragem 

0 

Impacto ambiental Significativo 

(A área afetada da barragem não representa área de 

interesse ambiental, ou protegida em legislação 

específica ou encontra-se totalmente descaracterizada 

de suas condições naturais) 

3 

Impacto sócio-econômico Inexistente 

(Não existem quaisquer instalações e serviços de 

navegação na área afetada por acidente da barragem) 

0 

Barragem à jusante Inexistente  8 

Somatório total 12 
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Tabela 8 – Resultados das categorias de risco 
1 Características técnicas (CT) 9 

2 Estado de conservação (EC) 2 

3 Plano de Segurança de Barragens (PS) 23 

Pontuação total (CRI) = CT + EC + PS 34 

 
Tabela 9 – Classificação das categorias de risco 

F
ai

xa
 d

e 

cl
as

si
fic

aç
ã

o  CATEGORIA DE RISCO CRI 

Alto >63 ou EC*>=8 

Médio 36 a 63 

Baixo <=36 

 
Tabela 10 - Resultado final da avaliação 

CATEGORIA DE RISCO <=36 Baixo 

DANO POTENCIAL ASSOCIADO <=12 Baixo 

 

Desta forma, constatou-se que a barragem da CGH Nossa Senhora de Lourdes, 

de acordo com o enquadramento à Resolução Normativa n° 696/2015 não estaria sujeita 

a elaboração de Plano de Ação Emergencial, visto que não se enquadra nas 

características apresentadas no Art. 1° da resolução. 

Conforme constatado, as características para a CGH Nossa Senhora de Lourdes 

são: 

 Altura do maciço, contada do ponto mais baixo da fundação à crista inferior 

a 15 m; 

 Capacidade total do reservatório inferior a 3.000.000m³; 

 Categoria de dano potencial baixo. 

 
Tabela 11 – Caracterização do reservatório 

Área do reservatório Altura média Volume do reservatório 

1625 m² 1,1 m 1787,5 m³ 
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Considerando que o reservatório possui volume e altura de lâmina de água 

significativamente pequenos, em caso de rompimento não seria formada onda de cheia 

com capacidade para sair do leito de cheia do rio e, portanto, não causaria impactos a 

jusante.  

 Desta forma, ressalta-se que não há necessidade de renovar o Plano de Ação 

Emergencial, visto que o barramento não apresenta risco de ruptura ou qualquer 

característica que comprometa sua segurança.  
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ANEXO I  

 

MODELO DE FORMULÁRIO DE DECLARAÇÃO DE INÍCIO DEEMERGÊNCIA. 
 
 
 
 

ENERGÉTICA NOSSA SENHORA DE LOURDES LTDA 
 
 

BARRAGEM DA CGH NOSSA SENHORA DE LOURDES 
 
 

DECLARAÇÃO DE EMERGÊNCIA 

SITUAÇÃO  

 
 
 
 
 
 

Eu,Jhoni Loro, na condiçãode coordenador do PAE da Barragem da CGH Nossa 
Senhora de Lourdese nouso   das   atribuições eresponsabilidades que me foram 
delegadas, efetuo o registro da Declaração de Emergência, naSituaçãode  , 
paraaBarragem a partir  das horas e minutos do dia/ /
 , em função da ocorrênciade: 

 
 

 
 
 

.  , de de . 
 

 
Jhoni Loro 

Coordenador do PAE 
 RG: 72.067.045
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ANEXO II 

 

MODELO DE FORMULÁRIO DE DECLARAÇÃO DE ENCERRAMENTO 
DEEMERGÊNCIA. 

 
 

ENERGÉTICA NOSSA SENHORA DE LOURDES LTDA 
 
 
 

BARRAGEM DA CGH NOSSA SENHORA DE LOURDES 
 

DECLARAÇÃO DE ENCERRAMENTO DA EMERGÊNCIA 

 SITUAÇÃO _____________ 

 
 
 
 
 
 
 

Eu,Jhoni Loro, na condiçãodeCoordenadordo   PAE da   Barragem da CGH 
Nossa Senhora de Lourdese   no   uso   das   atribuições eresponsabilidades 
que me foram delegadas, efetuo o registro da Declaração de Encerramento da 
Emergência, na Situaçãode  , para a 
Barragem da CGH Nossa Senhora de Lourdesa partir  dashorase minutos do 
dia_________________, em função da recuperação das condições adequadas 
de Segurança da Barragem e eliminação do Risco deRuptura. 

 
OBS:  
 
 

 
 
 

.  , de de . 
 

 
Jhoni Loro 

Coordenador do PAE 
 RG: 72.067.045 


